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Resumo: Uma das práticas mais antigas para prevenção, tratamento e cura de doenças é o uso 
de plantas medicinais. O uso seguro é uma estratégia de promoção da saúde que garante a 
utilização pela comunidade de forma segura e efetiva. Diante disso, o projeto integrou ensino, 
pesquisa e extensão, com o objetivo de conscientizar a comunidade sobre a utilização adequada 
de plantas medicinais. Foram elaborados e distribuídos folders educativos e entregues 500 
mudas de alecrim (Rosmarinus officinalis L.), camomila (Matricaria chamomilla L.), hortelã 
(Mentha spicata L.) e melaleuca (Melaleuca alternifolia Cheel). Também foram demonstrados 
o preparo de repelentes naturais para uso humano e agrícola, ampliando alternativas 
sustentáveis de cuidado com a saúde e meio ambiente. A ação promoveu interação dialógica 
entre acadêmicos e comunidade, valorizando o conhecimento tradicional aliado à ciência. 
Estimulou hábitos seguros no uso de plantas medicinais e fortaleceu a formação prática dos 
estudantes. Como resultado, a iniciativa beneficiou a população presente, aumentando a 
percepção sobre os riscos e benefícios das plantas medicinais e incentivando uma prática mais 
consciente de cuidado com a saúde. 
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INTRODUÇÃO 



 

  

O uso irracional de medicamentos representa um grande problema de saúde pública. 

Estima-se que mais da metade de todos os medicamentos sejam prescritos, dispensados ou 

utilizados de maneira inadequada, contribuindo para o aumento de eventos adversos, resistência 

antimicrobiana e desperdício de recursos. No Brasil, o problema é considerado uma das 

prioridades da Política Nacional de Assistência Farmacêutica (BRASIL, 2010). 

O profissional farmacêutico tem papel fundamental na promoção da saúde, especialmente 

por meio da assistência farmacêutica e da atenção farmacêutica. Atuando de forma a prevenir 

problemas relacionados a medicamentos, evitar interações medicamentosas e contribuir para 

uma farmacoterapia mais segura e humanizada (SANTANA et al., 2018). 

Ao mesmo tempo, observa-se o uso disseminado de plantas medicinais de forma empírica 

e sem orientação profissional. Essa prática, embora fortemente presente nos costumes, pode 

ocasionar riscos como interações medicamentosas, hepatotoxicidade e reações adversas. 

(VEIGA JUNIOR; PINTO; MACIEL, 2005).  

Por outro lado, quando utilizadas corretamente, as plantas medicinais representam 

alternativas terapêuticas seguras e eficazes, que ampliam o acesso ao cuidado em saúde e 

valorizam o conhecimento tradicional em diálogo com a ciência (SIMÕES et al., 2017). Nesse 

cenário, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), criada em 

2006, reconheceu oficialmente a fitoterapia no Sistema Único de Saúde (SUS), incentivando o 

uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos (BRASIL, 2012). 

Além de seu uso terapêutico, algumas plantas medicinais, como Cymbopogon winterianus 

(citronela) e Syzygium aromaticum (cravo-da-índia), também atuam como repelentes naturais, 

prevenindo picadas de insetos e promovendo saúde de forma segura e sustentável, integrando 

conhecimento tradicional e ciência (SANTOS et al., 2023). 

Portando, ações de extensão universitária são fundamentais na conscientização da 

população sobre o uso seguro de medicamentos e plantas medicinais. Um exemplo é o evento 

realizado em 5 de maio, Dia Nacional do Uso Racional de Medicamentos (BRASIL, 2023), 

pela Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), em Ponta Grossa – Paraná. A atividade 



 

  

alertou sobre os riscos da automedicação, reforçou o uso responsável de fármacos e orientou 

quanto ao preparo adequado das plantas, incentivando hábitos saudáveis e conscientes.  

 

OBJETIVOS  

Promover a conscientização sobre o uso racional de plantas medicinais, por meio de ações 

educativas realizadas no evento de 5 de maio da UEPG, estimulando a responsabilidade social 

e a participação ativa dos acadêmicos e profissionais envolvidos. 

 

METODOLOGIA  

Inicialmente, realizou-se uma pesquisa bibliográfica para elaboração de um folder 

educativo, distribuído à comunidade, contendo informações sobre plantas medicinais e seu uso 

correto. Também foram entregues mudas de plantas medicinais à população, provenientes do 

Viveiro Florestal UEPG/CAAR, que colaborou na distribuição. As entregas foram 

acompanhadas de explicações sobre as formas de uso e os potenciais riscos, ressaltando a 

importância da utilização racional e da orientação adequada. 

Para demonstração dos usos das plantas medicinais, prepararam-se dois tipos de repelentes. 

O repelente humano foi obtido por maceração alcoólica de Cymbopogon winterianus (citronela) 

e Syzygium aromaticum (cravo-da-índia), seguindo o método descrito na Farmacopeia 

Brasileira (ANVISA, 2019), com tempo de maceração de 5 a 7 dias. O repelente agrícola foi 

elaborado a partir da trituração de 2 ramos de Ruta graveolens (arruda) em 500 mL de água, 

adicionando-se 1 colher de sopa de detergente neutro. 

 

RESULTADOS 

A ação extensionista desenvolvida em 5 de maio de 2025, no Terminal Central de Ponta 

Grossa – PR, contou com a entrega de 500 mudas de plantas medicinais, como alecrim 

(Rosmarinus officinalis L.), camomila (Matricaria chamomilla L.), hortelã (Mentha spicata L.) 

e melaleuca (Melaleuca alternifolia Cheel).  



 

  

O repelente humano, elaborado com Cymbopogon winterianus (citronela) e Syzygium 

aromaticum (cravo-da-índia), atua como barreira contra insetos, prevenindo picadas e 

promovendo saúde de forma segura e sustentável (SANTOS et al., 2023). O repelente agrícola 

é aplicado como estratégia para controle de insetos em plantas, hortas e jardins. 

Ainda foram distribuídos 300 folders com orientações sobre preparos caseiros, a exemplo 

de infusão, decocção, maceração, cataplasma, gargarejo, inalação e banho de assento. O 

material reuniu informações sobre usos, formas de preparo, cuidados e contraindicações das 

espécies, sempre embasado em pesquisa bibliográfica e na Farmacopeia Brasileira.  

As espécies contempladas incluíram: alecrim (Rosmarinus officinalis L.), camomila 

(Matricaria chamomilla L.), hortelã (Mentha spicata L.), lavanda (Lavandula angustifolia 

Mill.), sálvia (Salvia officinalis L.), melissa (Melissa officinalis L.), erva-cidreira (Cymbopogon 

citratus (DC.) Stapf) e melaleuca (Melaleuca alternifolia Cheel) (Figura 1 e 2). 

 

Figura 1 – Folder confeccionado e distribuídos durante as ações de extensão. 

 



 

  

 

Figura 2 – Folder confeccionado e distribuídos durante as ações de extensão. 

 

O evento favoreceu o diálogo entre acadêmicos e comunidade, valorizando o conhecimento 

tradicional associado às plantas medicinais e associando com informações científicas 

atualizadas. Além de que a participação de estudantes e professores dos cursos de Farmácia e 

Ciências Biológicas evidenciou a interdisciplinaridade (FORPROEX, 2012). 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente ação extensionista contribuiu para ampliar a conscientização da comunidade a 

respeito dos riscos e benefícios associados ao consumo de plantas medicinais, fortalecendo a 

importância da informação qualificada para a promoção da saúde. Além disso, destacou-se o 

papel essencial do farmacêutico e dos acadêmicos na disseminação do conhecimento científico, 

possibilitando a aproximação com a realidade local e incentivando uma prática mais segura e 

responsável no cuidado à saúde.  

 

APOIO 

Agradece-se a Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) da Universidade Estadual de Ponta 

Grossa (UEPG) e a Fundação Araucária. 
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